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Introdução: Este trabalho faz parte do projeto de Pesquisa de Análise da Cadeia Produtiva do Pescado Oriundo da Pesca Artesanal e/ou Aquicultura no estado do Rio Grande do Sul, o qual é uma parceria da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) e Secretaria de Desenvolvimento Rural do estado do Rio Grande do Sul, e foi realizado na Colônia de pescadores Z3, no município de Pelotas, e teve como objetivo analisar a safra do camarão 2013 sob a ótica das mulheres que trabalham com a pesca na referida colônia, como proposta de entender a safra do camarão. Através da pesquisa bibliográfica podemos perceber que a mulher que trabalha na pesca, em linhas gerais, não tem seu trabalho valorizado, Segundo Maneschy,2000 Trata-se de uma dimensão geralmente pouco valorizada, quer no âmbito dos estudos, que privilegiam a situação do homem pescador, quer no âmbito das políticas e das organizações sindicais de pescadores onde ainda predomina uma concepção restritiva de pescador. Na pesca artesanal, as mulheres têm funções diversas, e atuam de forma direta ou indireta exercendo importante papel de manutenção e reprodução da comunidade. São elas que ficam em terra cuidando dos filhos, casa, processando o pescado e exercendo outras atividades como artesanato, costura e por vezes administrando a comercialização do pescado. 
Procedimento Metodológico: Este trabalho tem caráter qualitativo, e a investigação se deu no período da Safra do camarão2013, e privilegiou entrevistar as mulheres que trabalham no descasque do camarão, bem como àquelas que trabalham na administração e comercialização do camarão e pescado na colônia de pescadores Z3.Para este trabalho foram realizadas visitas à colônia, nos meses de março, abril e maio, onde realizamos as entrevistas estruturadas, com uso de roteiros de perguntas, conversas informais e observações livres, bem como uma pesquisa bibliográfica sobre a mulher na cadeia produtiva do pescado. 
Discussões e Resultados: Após as visitas e entrevistas realizadas na colônia Z3 conseguimos concluir, que nesta comunidade, as mulheres atuam principalmente na pós captura, mais precisamente no descasque do camarão, comercialização e administração das salgas bem como na produção de gelo, importante insumo para pesca, estas atividades estão sempre associadas às atividades domésticas, costura e artesanato. No descasque trabalham em média 10 horas ou mais por dia durante a safra do camarão, e formam um pequeno monopólio de descasque, pois o grupo formado por aproximadamente 10 mulheres trabalham para todas salgas da colônia. Elas não possuem vinculo empregatício com nenhuma salga, também tem flexibilidade nos horários o que permite outras atividades. Em média possuem 2 filhos, e na maior parte já adultos.Outra observação interessante é que algumas delas tem maridos ou companheiros que não são pescadores e desenvolvem outras atividades, assim como a maioria dos filhos já nem moram mais na comunidade.Quanto à saúde, observamos que o trabalho tanto no descasque quanto na fabrica de gelo é realizado sem equipamentos de segurança. No descasque elas utilizam apenas esparadrapos nos dedos, e na câmara fria ficam expostas as temperaturas baixíssimas dentro da, e ao sair expostas a um calor excessivo. Outra questão observada foi à higiene já que nos locais onde somente as mulheres trabalham o ambiente é mais limpo. Em relação a pesca e mais especificamente a safra do camarão 2013, à consideram uma das safras mais fracas, pois o tamanho do camarão estava muito pequeno o que conferia a produção um custo alto e um lucro baixo, e também é unanime a visão de que as instituições fiscalizadoras da pesca, agiram de forma muito incisiva sem considerar os aspectos de reprodução social local.
Considerações Finais: Mesmo havendo certo protagonismo das mulheres da colônia Z3 dentro da cadeia produtiva do camarão, nota-se o pouco reconhecimento das atividades desenvolvidas pelas mesmas, uma vez que a sociedade ainda traz consigo o estigma da pesca como sendo uma atividade masculina, e as atividades desenvolvidas pelas mulheres como menos importantes, pois as mulheres ganham como ajudantes e não como profissionais, pois ainda a atividade de pós-captura não entra nas definições de trabalho da pesca, mas também como evidencia Maneschy
e Álvares, muitas vezes elas não se dedicam de modo contínuo aos trabalhos na pesca, não só porque não há demanda constante, mas também porque elas conciliam esses trabalhos com atividades econômicas fora da pesca e, finalmente, porque cuidam das famílias sem usufruírem de infraestrutura e de equipamentos coletivos apropriados. 
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